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Ementa 
Apresentar matrizes teóricas oportunizando a reflexão sobre Governança e Arranjos 

Interorganizacionais, Amazônia, Sustentabilidade e Complexidade: Conceitos e Tipologias; 

Governo, Governança e Governabilidade; Governança Corporativa (GC); Governança 

Urbana, Interativa e Participativa; Governança em Cadeias Produtivas, Arranjos e Sistemas 

Produtivos Locais; Desenvolvimento na Amazônia, Sustentabilidade e Políticas Públicas; 

Redes Interorganizacionais; Redes Organizacionais e Solidárias; Redes de Cooperação 

Produtiva; Alianças Estratégicas. 

 

Objetivos 

 

Compreender as principais referências teóricas sobre Governança e Arranjos 

Interorganizacionais, Amazônia, Sustentabilidade e Complexidade, a partir de estudos 

avançados para obter sólido embasamento sobre a temática e suas evoluções.  

Refletir sobre os conteúdos propostos e avançar em pesquisas bibliográficas para 

elaborar trabalhos acadêmicos e apresentar seminários estruturados, participar de painéis e 

conduzir debates, e ainda, efetuar pesquisa de campo para elaboração de artigo científico.  

 

 

Conteúdo Programático 
 

Governança, Amazônia, Sustentabilidade e Complexidade; 

Governo, Governabilidade e Governança em Instituições Públicas; 

Gestão Baseada em Resultado no Setor Público (GBRSP);  

Governança Corporativa (GC); 

Balanced Scorecard – BSC; 

Governança Interativa e Participativa;  

Governança Urbana;  

Arranjos Interorganizacionais;  

Desenvolvimento na Amazônia, Sustentabilidade e Políticas Públicas; 

Governança em Cadeias Produtivas, cooperativas e Instituições informais;  

Governança em Arranjos e Sistemas Produtivos Locais;  

Laços sociais e formação de arranjos organizacionais cooperativos; 

Institucionalização de espaços de aprendizagens transacionais;  

Redes Interorganizacionais;  

Redes Organizacionais e Solidárias;  

Redes de Cooperação Produtiva;  

Alianças Estratégicas; Clusters;  



 

 
 

Evolução do estado ecológico e a sustentabilidade dos agrosistemas. 
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